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 Alagoas - AL
Lea Cynthia Barros Calheiros

Tel: (82) 3314-1650 - Cel: (82) 9981-6046
leacynthia@bol.com.br

Amapá - AP
Maria Borges Gomes Batista

Tel: (96) 3281-2645 - Cel: (96) 9971-3596
(96) 9114-3973

mariaborges@madretereza.edu.br

 Bahia - BA
Cristiane Magali F. dos Santos

Tel: (71) 3341-2691 - Cel: (71) 9168-2408
Com: (71) 3348-6773

crismagali.prosaud@petrobras.com.br

Ceará - CE
Merandolina Ferreira Barros

Tel: (88) 3511-3737 - Cel: (88) 8861-8211
clarassis@secrel.com.br

Distrito Federal - DF
Everaldo José da Silva

Tel: (61) 3448-5313 - Cel: (61) 8132-9625
everald@unb.br

Pedro Izidoro Giovanetti
Tel: (61) 3233-8065 - Cel: (61) 9979-6945

Com: (61) 3217-3390
pizidoro@superig.com.br

Espírito Santo - ES
Paulo Roberto Gonçalves de Souza

Tel: (27) 3337-9859 - Com: (27) 3235-4226
Cel: (27) 9962-6330

paulo.r@petrobras.com.br

Maranhão - MA
Célia Maria Santos Rezende

Cel: (98) 9976-9132 - Com: (98) 3227-7649
celia_srezende@bol.com.br

Minas Gerais - MG
Walkiria Silva Moutinho
Tel: (31) 3441-5282  / (31) 3289-5278
Cel: (31) 9957-5351 / viweiga@uai.com.br

Paraíba - PB
Ana Maria O. Cavalcanti Oliveira
Tel: (83) 3228-2938 - Cel: (83) 8890-8161
anakarnak@ibest.com.br

Paraná - PR
Ricardo Martins
Tel: (43) 3321-7355 - Cel: (43) 8408-3257
ricardo.martins@londrina.pr.gov.br

Pernambuco - PE
Ana Cristina Barbosa de Andrade
Tel: (81) 3241-7936 - Cel: (81) 9994-5142
anacrisbarbosa@hotmail.com

Rio de Janeiro - RJ
Maria Yvone Chaves Mauro
Tel: (21) 2587-6356 - Cel: (21) 9973-2119
Com: (21) 2557-4020
mycmauro@uol.com.br

Rio Grande do Norte - RN
Joana D´Arc de Souza Oliveira
Tel: (84) 3217-1904 - Cel: (84) 9984-2069
Com: (84) 3232-2850
joanaenfa@hotmail.com

Rio Grande do Sul - RS
Marli Maria Loro
Tel: (55) 3332-9671 - Cel: (55) 9985-6119
Com: (55) 3332-0200
marlil@unijui.edu.br

Santa Catarina - SC
Jadilson Serpa dos Santos
Tel: (47) 3441-6505 - Cel: (47) 9971-4456
jadilsonserpa@terra.com.br

Reuniões do GETRAH
(Grupo de Enfermeiros do Trabalho da Área Hospitalar)

18/06/2009 - Aplicações da NR32 com ênfase na Imunização em
Enfermagem do Trabalho
Horário: 9h // Local: Hosp. Sírio Libanês
Dr Paulo Roberto Leal / Médico do Trabalho – Gerente da Saúde do colaborador do
Hospital Sírio Libanês

17/09/2009 - Interfaces da Educação Continuada com a Enfermagem do
Trabalho
Horário: 9h // Local: COREN-SP
Dra Lígia Bueno Assumpção / Enfermeira Responsável pelo Setor de Educação
Continuada do HSC / Professora de Enfermagem da Escola São Bernardo

12/11/2009 - A inter-relação do SCIH com a Enfermagem do Trabalho
Horário: 9h // Local: Hosp. Sírio Libanês
Drª Vera Lúcia Borrasca / Enfermeira coordenadora do CCIH do Hospital Sírio
Libanes

Reuniões Científicas da ANENT

21 de maio de 2009 - Saúde Ocupacional - “Perda Auditiva Ocupacional”
Palestrante: presidente da Academia Brasileira de Audiologia (ABA) e vice-presidente
da Associação Brasileira de Acústica, Dra Ana Claudia Fiorini, que foi aplaudidissima
no Congresso Paulista de Medicina do Trabalho em Nov de 2008, onde apresentou
esta palestra. É uma oportunidade de nos reciclarmos acompanhando as descobertas
da Neurociencia que a Dra Ana Claudia transmite com muita propriedade e clareza.

20 de agosto de 2009 - REABILITAÇÃO DE ACIDENTADOS NO TRABALHO
REABILITAÇÃO DE ACIDENTADOS NO TRABALHO - Tema desenvolvido por um
Enfermeiro do Trabalho que participou de nosso III Congresso e nos enviou a
sugestão do trabalho que ele desenvolve em empresa multinacional Americana e
que segundo ele tem alcansado resultados muito bons em todos os locais onde o
método que desenvolveram foi aplicado.Como esse tema é sempre atual e cada vez
mais necessário será interessante apresentá-lo, até mesmo como ̈ balão de
ensaio¨pois ele gostaria de levá-lo p/ nosso próximo Congresso.

22 de outubro de 2009 - ̈ PERSPECTIVAS DE ATUALIZAÇÃO PARA
ENFERMAGEM DO TRABALHO¨
¨PERSPECTIVAS DE ATUALIZAÇÃO PARA ENFERMAGEM DO TRABALHO¨ - Esse Tema
será um grande incentivo ao estudo, ao aproveitamento das oportunidades de
cursos on-line por exemplo,á troca de experiência com colegas que desenvolveram
métodos de pesquisa, enfim, um registro de uma da s finalidades mais importantes
da nossa associação que é o aprimoramento profissional de nossos associados.
Caros Representates, enviem também as oportunidades de suas regiões.

As reuniões da ANENT serão realizadas na sede do COREN-SP – Al. Ribeirão Preto, 82 –
Bela Vista – SP - 8º andar –Sala de Reuniões ou no CAPI - R. Dona Veridiana, 298 -
Santa Cecília - SP – às 14 horas. + informações: (11) 3825-8371 // anent@anent.org.br

Telefone para contato: (11) 3825-8371
Inscrições gratuitas

NR-32
Livreto elaborado pelo COREN-SP

O Conselho Regional de Enfermagem de São Paulo ela-
borou este livreto para facilitar a compreensão e conhe-
cimento da NR-32 pelos profissionais de enfermagem.

Neste livreto são abordados os artigos da Norma que
estão mais próximos das situações vividas pela equipe
de enfermagem: riscos e medidas de proteção - tudo
direto ao ponto, para que os profissioniais tomem ciên-
cia dos principais pontos, de forma objetiva, mas lem-
bramos a todos que o presente livreto não esgota o as-
sunto. Importante é tomar conhecimento da íntegra da
Norma.

Conhecer para exigir seu cumprimento!

Faça o download do livreto em: www.corensp.org.br

Presidência Nacional

2ª Secretária - Maria L. Barbirato Apparecida
1ª Tesoureira - Akiko Kanazawa
2º Tesoureiro - Marcelo Brisola de Barros14º ENENT

Encontro Nacional de Enfermagem do Trabalho
de 16 a 20 de Agosto de 2010 - são paulo

em breve mais informações

 Valores

Sócios - Enfermeiros: R$ 120,00

Sócios - Técnicos e Auxiliares: R$ 60,00

Não Sócios - Enfermeiros: R$ 200,00

Não Sócios - Técnicos e Auxiliares: R$ 100,00

Estudantes: R$ 80,00

AGUARDEM...

2º Encontro de Enfermagem do
Trabalho da ANENT em Alagoas

Outubro de 2009 - Alagoas

em breve mais informações

leacynthia@bol.com.br

- acesse: www.anent.org.br e mantemha-se atualizado -

RECADASTRAMENTO - ANENT 2009

Associado - Recadastre-se até 31/12/2009
www.anent.org.br



Portaria do Ministério do Meio Ambiente proíbe o uso de amianto em qualquer
construção ou bem adquirido pelo Ministério do Meio Ambiente e de seus órgãos
vinculados: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
(Ibama), Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), Agência
Nacional de Águas (ANA) e Instituto de Pesquisas Jardim Bptânico do Rio de Janeiro
(JBRJ).  O anúncio foi feito dia 29 de janeiro de 2009, pelo ministro do Meio Ambiente,
Carlos Minc, no Fórum Social Mundial, em Belém.

A portaria bane também o uso de qualquer produto que tenha fibra de amianto. A
medida visa proteger a saúde dos trabalhadores que ficam expostos ao amianto
regularmente no dever de sua função, evitando que contraiam doenças como asbestose
(doença crônica pulmonar que provoca endurecimento do órgão), câncer de pulmão
e mesotelioma de pleura (membrana que reveste o pulmão), pericárdio (membrana
que reveste o coração) e peritônio (membrana que recobre a cavidade abdominal.

Quatro estados brasileiros já haviam tomado a decisão de proibir o uso de amianto.
“É um passo a mais na nossa luta de muitos anos. É preciso que, através de ações, a
sociedade pressione e lute pelo banimento completo desse produto no Brasil. Não
queremos fechar as indústrias, mas que elas troquem as tecnologias sujas por limpas,
como já acontece nos países europeus”, defendeu o ministro.

Como alternativas ao uso do amianto na produção de caixas-d’água, lonas e pastilhas
de freio de carro, telhas e pisos, tinta e tecidos antichamas, entre outros, estão as
fibras minerais e sintéticas. A utilização do amianto é proibida em 48 países, e em
sete estados brasileiros. Segundo Minc, o Ministério da Saúde deve ser o próximo a
tomar a mesma iniciativa.

Em agosto de 2008, de 18 a 22 de agosto  aconteceu o III Congresso
Internacional de Enfermagem do Trabalho e o 13º Encontro Nacional
de Enfermagem do Trabalho, na cidade de São Paulo.

Contamos com a participação de covidados internacionais - Ema Perdigão e
Gurutze Aguirre que abordaram temas sobre educação, formação e atuação
do profissional de Enfermagem do Trabalho na União Européia.
O evento foi patrocinado pela UNINOVE e Biodina Saúde e realizado pela ANENT.

Amianto

Aconteceu...

ALÉM DO SONHO A REALIDADE
23 anos complentará a ANENT em agosto deste ano.

ANENT, associação que nasceu do pioneirismo e entusiasmo
de um grupo de Enfermeiros do Trabalho sediado no Estado
de São Paulo. Desde sua fundação este grupo acalentava o
sonho de ver eventos da ANENT acontecendo também em
outros Estados. Sonho que vemos tornar realidade.

ANVISA / MS

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) suspendeu, em todo país, a
comercialização do “kit ressaca”, uma embalagem promocional contendo vários
medicamentos.

Também está proibida a venda de todos os materiais promocionais em forma de kits
compostos por medicamentos, mesmo os que não são relacionados ao tratamento
dos sintomas da ressaca.

Segundo a agência, o “kit ressaca” era vendido em uma embalagem plástica, com
aba de papelão, que oferecia duas caixas dos medicamentos Hepatox e Gastroliv e
uma caixa do medicamento Neralgyn, da Cifarma Científica e Farmacêutica. Uma
funcionária disse ao G1 que a empresa não vai comentar a determinação.

Os produtos já tinham registro na Anvisa e o uso de cada um de forma separada não
apresenta risco para a população, desde que haja prescrição médica.

A Anvisa diz que a “comercialização de kits promocionais de medicamentos é ilegal”.
Os estabelecimentos que oferecem esse tipo de embalagem cometem infração
sanitária e estão sujeitos a penalidades e multas.    www .anvisa.gov.br

PORTARIA Nº. 32, DE 8 DE JANEIRO DE 2009

Disciplina a avaliação de conformidade dos Equipamentos de Proteção
Individual e dá outras providências.

O MINISTRO DE ESTADO DO TRABALHO E EMPREGO, no uso da competência que lhe é conferida
pelo artigo 87, parágrafo único, inciso II, da Consti tuição Federal combinado com o artigo 27,
inciso XXI, alínea f, da Lei 10.683, de 28 de maio de 2003, e considerando o estabelecido nos
artigos 167 e 200 da Consolidação das Leis do Trabalho e o disposto na Norma Regulamentadora
n° 6 do Ministério do Trabalho e Emprego, aprovada pela Portaria n°. 3.214 , de 8 de outubr o
de 1978, resolve:

Art. 1º O Certificado de Aprovação - CA para os Equipamentos de Proteção Individual - EPI que
possuam Avaliação da Conformidade no âmbito do Sistema Brasileiro de Normalização,
Metrologia e Qualidade Industrial - SINMETRO será concedido pelo Ministério do Trabalho e
Emprego - MTE, conforme a Norma Regulamentadora n° 6, dada pela Portaria nº. 25, de 15
de outubro de 2001, e disposições do Acordo de Cooperação Técnica, publicado no Diário
Oficial da União do dia 21 de setembro de 2007, firmado entr e o MTE e o I nstituto Nacional de
Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial - INMETRO.

Art. 2° Fica delegada ao INMETRO atribuição para:

I - coordenar a elaboração dos Regulamentos Técnicos da Qualidade e de Avaliação da
Conformidade dos Equipamentos de Proteção Individual, mediante assessoria do MTE;

II - acr editar, consoante requisitos mínimos exigidos, os organismos de avaliação de
conformidade ou laboratórios a serem homologados por este Ministério; e

III - fiscal izar, em todo terri tório nacional, diretamente ou através dos órgãos delegados, com
base na Lei nº. 9.933/99 , o cumprimento das disposições contidas nesta portaria relativas à
avaliação da conformidade dos Equipamentos de Proteção Individual - EPI, que possuam
Regulamento de Avaliação da Conformidade - RAC em vigor no âmbito do SINMETRO.

Art. 3° Cabe ainda ao INMETRO o planejamento, o desenvolvimento e a implementação dos
programas de avaliação da conformidade dos EPI no âmbito do Sistema Brasileiro de
Normalização, Metrologia e Qualidade Industrial - SINMETRO.

Art. 4° Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação, revogando-se as disposições
em contrário, em especial a Portaria nº. 37 , de 16 de janeiro de 2008, publicada no D.O.U. de
17/01/08.CARLOS LUPI

Diário Oficial da União – Seção 1 – 09 de janeiro de 2009 – página 42.
GABINETE DO MINISTRO

      www.mte.gov.br

Nosso site está repleto de notícias!
Acesse: www.anent.org.br

Anuário Estatístico de 2007 do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) registrou 653 mil
acidentes de trabalho. Mato Grosso ocupa o 1º lugar na média relativa, com 47,26 mortes por
acidente para cada 100 mil segurados

Por Bianca Pyl: O número de acidentes de trabalho aumentou 27,6% em 2007, comparado com
o ano anterior. O Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) registrou 653 mil ocorrências,
segundo dados do Anuário Estatístico de 2007. O maior impacto deste aumento (98,6%) diz
respeito aos acidentes sem Comunicações de Acidentes de Trabalho (CATs), registrados por
meio do nexo técnico epidemiológico - mecanismo que relaciona doenças que ocorrem com
maior incidência às atividades profissionais. Os acidentes de trabalho registrados em 2007, por
meio da CAT, aumentaram 3,7% em r elação a 2006.

No ano passado, foram registradas 2,8 mil mortes por acidentes do trabalho em todo o país.
“No caso dos acidentes fatais, o nexo técnico epidemiológico não interfere”, explica Fernando
Donato Vasconcelos, médico e auditor fiscal da Superintendência Regional do Trabalho e Emprego
de Mato Grosso (SRTE/MT). A nova metodologia não se aplica aos trabalhadores informais e só
abrange o universo dos segurados pelo INSS.

Segundo ele, a caracterização do acidente envolve dificuldades na delimitação do que é o fator
de risco ou causal, suas circunstâncias de ocorrência e a relação com o trabalho. Por isso, os
números podem ser ainda maiores em função da subnotificação. “Comparando as estatísticas
da Previdência Social com dados de Boletins de Ocorrência nos distritos policiais, por exemplo,
temos níveis de subnotificação de cerca de 90%. Ou seja, a realidade de acidentes do trabalho
é muito pior do que aparece nos dados oficiais”.

Dados do governo federal mostram que acidentes e doenças do trabalho custam, anualmente,
R$ 10,7 bilhões aos cofres da Previdência Social, responsável pelo pagamento do auxílio-doença,
auxílio-acidente e aposentadorias.

Prioridade e planejamento

Para Fernando Donato, a primeira medida para diminuir o alto índice de acidentes repousa na
priorização da questão dentro do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). “O problema não é
novo. As iniciativas para combatê-lo foram se perdendo ao longo dos anos. Antigamente a
segurança e saúde do trabalhador era uma secretaria dentro do MTE. Atualmente há um número
pequeno de auditor es especialistas no tema. Os recursos são limi tados”.
Para Junia Barreto, diretora do Departamento de Segurança e Saúde do Trabalho (DSST) do
MTE, o que houve foi uma mudança de planejamento e não de prioridades. “Em nenhum
momento, nos últimos anos, o planejamento de segurança e saúde foi deixado de lado. O que
aconteceu, e que era necessário acontecer, é que o planejamento, que anteriormente era
limitado à área, passou a englobar também os aspectos trabalhistas propriamente ditos”.
Segundo a diretora, a Secretaria de Inspeção do Trabalho (SIT) do MTE estabelece diretrizes
para o planejamento. Neste ano, as prioridades determinadas têm como base os números de
acidentes por setor econômico. Essas áreas serão alvos de fiscalizações em todo o território
nacional. “Para os setores prioritários, são estabelecidas estratégias e táticas de intervenção,
que podem incluir, além de uma fiscalização intensiva, outras metodologias, como notificação
coletiva, reuniões, mediações”. As superintendências regionais do MTE também podem definir
suas prioridades.

Em 2007, o setor que mais acumulou acidentes de trabalho foi a indústria, com 129 mi l
ocorrências, seguido pelo setor de serviços, com 70,5 mil acidentes. Porém, o setor mais
fiscalizado foi o comércio, com 43.461 ações, seguido da indústria, com 31.918 ações. Os
dados foram apresentados pelo auditor fiscal Marcell Fernandes Santana, da SRTE/ES , durante

Acidentes do Tabalho
o 26º Encontro Nacional dos Auditores Fiscais (Enafit). Das cinco divisões
estabelecidas pela Previdência Social, o comércio é a que apresenta menor
índice de acidentes e, apesar disso, foi o primeiro setor em número de
fiscalizações do MTE.

Últimos três anos

No período de janeiro de 2005 a maio de 2008, 439 pessoas morreram em
acidentes no trabalho no MT. As atividades econômicas com maior número de
óbitos foram: transporte rodoviário de cargas (37), construção (30), criação de
bovinos (22), madeireira (22) e cultivo da soja (19). No mesmo período, quase
2 milhões de CATs foram emitidas no Brasil. E os setores que mais se destacam
em números de ocorrências registradas são: as atividades de atenção à saúde;
a construção; os transportes terrestres; os supermercados; o abate e preparação
de produtos da carne e de pescado e o setor sucroalcooleiro. Fernando Donato
pondera, entretanto, que nem sempre o problema é mais grave nas áreas de
maior incidência. “No caso da área de saúde, por exemplo, são poucos acidentes
que são fatais, o contrário ocorre no caso dos transportes”.

No transporte de cargas, uma das principais causas de acidentes é a jornada
exaustiva dos funcionários.

No caso dos frigoríficos - que são muitos no Mato Grosso -, as condições de
trabalho são insalubres, os trabalhadores são submetidos a altas e baixas
temperaturas em curto intervalo de tempo. “No corte das peças é o estágio em
que ocorrem mais acidentes”, descreve o auditor fiscal Fernando.

A falta de Equipamentos de Proteção Individual (EPI), como a tela de proteção
e o cinto, é a principal causa dos problemas na construção civil.

fonte: www.anamt.org.br


